
A luta sindical é uma batalha diária que envolve muitos desafios. Os sindicatos dos docentes enfrentam
uma série de dificuldades em sua luta por melhores condições de trabalho e remuneração. Isso porque,
muitas vezes, os próprios professores reclamam de problemas políticos, mas não se engajam na luta
política e social promovida pelos sindicatos.

A participação da classe docente é fundamental para que a luta sindical avance. Sem o engajamento
dos professores, as pautas reivindicatórias ficam limitadas e pouco efetivas. É preciso que os docentes
estejam dispostos a se mobilizar e a participar ativamente das atividades propostas pelos sindicatos.

Muitos professores acreditam que a luta sindical é uma questão apenas dos dirigentes sindicais, e que
a eles cabe a responsabilidade de buscar soluções para os problemas da categoria. No entanto, é
importante que os(as) docentes entendam que a luta sindical é uma construção coletiva, que depende
da participação e do engajamento de todos.

Além disso, é preciso entender que só o "ativismo digital" não é suficiente para revolucionar nada. As
redes sociais e as plataformas digitais são importantes ferramentas de mobilização, mas é necessário ir
além do ambiente virtual e promover ações concretas e presenciais.

A luta sindical dos(as) docentes é essencial para a construção de uma educação pública de qualidade
e para a valorização dos profissionais da educação. No entanto, para que essa luta avance, é preciso
que os(as) professores(as) estejam engajados(as) e mobilizados(as), participando das atividades
propostas pelos sindicatos e contribuindo com suas ideias e demandas. Somente assim será possível
construir um movimento sindical forte e capaz de transformar a realidade educacional do país.

JUNTE-SE A NÓS E À LUTA DOCENTE, FILIE-SE! JÁ E FILIADO? SOME FORÇA NAS ASSEMBLEIAS E
NAS RUAS EM NOSSAS LUTAS.

17 DE ABRIL DE 2023 N. 002 INFORMATIVO SINDIFPI

"NÓS QUE AQUI ESTAMOS POR VÓS ESPERAMOS"

A RESOLUÇÃO Nº 173/2023 DO IFPI SOBRE CARGA HORÁRIA DOCENTE, RECENTEMENTE APROVADA PELO
CONSUP, TRAZ INÚMEROS TRANSTORNOS AOS DOCENTES. DESTACAMOS:

A MAJORAÇÃO DA CARGA HORÁRIA MÍNIMA DE SALA DE AULA PARA 14H E A PROPOSTA DE CRIAÇÃO DE
DISCIPLINAS ELETIVAS GERA DESVIO DE FUNÇÃO CRIAM SOBRECARGA E RETRABALHO AOS DOCENTES, UMA
VEZ QUE A PROPOSTA DE INCLUSÃO DE COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS NÃO É ATRIBUIÇÃO
INDIVIDUAL DE DOCENTES, MAS DO COLEGIADO DOS CURSOS; QUE O ELEVADO QUANTITATIVO DE 20
ALUN@S EXIGIDO INVIABILIZA A EFETIVAÇÃO DE SUA OFERTA E QUE A FALTA DE INFRA-ESTRUTURA
(SALAS DE AULA) DOS CAMPI IMPEDE A  CRIAÇÃO DAS TURMAS QUE VENHAM A SER FORMADAS.
AS ATIVIDADES DE PESQUISA E EXTENSÃO FORAM ARBITRARIAMENTE LIMITADAS E, EM ALGUNS CASOS,
INVIABILIZADAS, DEVIDO À PREDOMINÂNCIA DE UMA VISÃO REDUCIONISTA DA ATIVIDADE DOCENTE À
REGÊNCIA EM SALA DE AULA. DE FORMA IRREGULAR, OS(AS) DOCENTES SÃO PRESSIONADOS A
DESENVOLVEREM PESQUISA E EXTENSÃO FORA DE SUA CARGA HORÁRIA DE PSAD, DEVIDO À LIMITAÇÃO DE
NÚMERO DE PROJETOS E, EVIDENTEMENTE, DA EXCESSIVA CARGA HORÁRIA DE SALA DE AULA.
REITERAMOS QUE O ENCAMINHAMENTO APROVADO NA ÚLTIMA ASSEMBLEIA GERAL DO SINDIFPI
(22/08/2023) FOI FORMAR UMA COMISSÃO MULTICAMPI DE DOCENTES E SOLICITAR REUNIÃO COM O PRÓ-
REITOR DE ENSINO E REITOR PARA DISCUSSÃO DO TEMA E INGRESSAR COM AÇÕES NO CASO DE
REPROVAÇÃO DE PSADS POR PARTE DA CHEFIA IMEDIATA, POR ESTE MOTIVO.

NÃO ÀS 14 HORAS MÍNIMAS
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